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Resumo 
Objetivou-se com este trabalho verificar a eficácia de atrativos alternativos ao produto comercial à base 
de proteína hidrolisada associado a cores de recipientes diferentes na captura de moscas-da-fruta em 
pomar comercial de abacate consorciado com manga e citros. O experimento foi conduzido em São 
João do Manhuaçu-MG, com delineamento experimental em blocos com esquema fatorial 3x4, sendo 
três cores de garrafas PET de 2 L: C1 - verde, C2 – transparente e C3 – transparente/amarelo e quatro 
atrativos: A1 - Bio Fly©, A2 - suco de goiaba (30%) + açúcar (10%), A3 - melaço (5%) e A4 - vinagre 
(25%) + açúcar (10%) com cinco repetições. As armadilhas foram avaliadas a cada dez dias, visando 
quantificar e identificar as moscas-da-fruta. Os parâmetros avaliados foram: número de fêmeas e total 
de moscas-da-fruta adultas/armadilha e índice MAD. A utilização da combinação C2A2 demonstrou ser 
eficaz no monitoramento de moscas-da-fruta comparado os demais tratamentos, sendo 3,3 vezes 
superior no número total adultos de moscas-da-fruta adultas/armadilha. Conclui-se que o uso de suco 
de goiaba pode ser utilizado na captura de moscas-da-fruta em substituição a proteína hidrolisada. 
 
 
Palavras-chave: Persea americana. Anastrepha fraterculus. Ceratitis capitata. fruticultura. 
 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Agronomia. 
 
Introdução 
 

A região Sudeste do Brasil é uma importante produtora de frutas, com destaque para banana, 
laranja, tangerina e abacate. O estado de Minas Gerais possui condições para produzir frutas tropicais, 
subtropicais e temperadas e tem cerca de 143,6 mil hectares de área plantada, com a produção anual 
de 4 milhões de toneladas, sendo que 90% da produção é proveniente da agricultura familiar (Emater, 
2022). 

Estima-se que do volume de frutas produzido, as perdas possam chegar a 40%, estas perdas 
são em decorrência principalmente de tratos culturais, armazenamento, transporte inadequados e 
especialmente dos entraves fitossanitários, que prejudicam a produção de frutas, como o ataque de 
doenças e insetos. Entre os insetos-praga considerados pelo potencial causador de dano econômica, 
tem-se a família Tephritidae composta por aproximadamente 4.448 espécies agrupadas em 484 
gêneros (Rodriguez & Norrbon, 2021), destacando-se a mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha 
fraterculus e a moscas do mediterrâneo Ceratitis capitata que regularmente causam danos, afetando a 
produção e a qualidade dos frutos comercializados, como: abacate, manga, citros, goiaba, maracujá 
entre outras (Almeida, 2018). 

Um aspecto fundamental para o manejo da mosca-das-frutas é a aferição da sua população nos 
pomares. Com o monitoramento deve-se proporcionar informações que representem adequadamente 
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o comportamento da população da espécie, a avaliação de atrativos alimentares efetivos e confiáveis 
deve ser realizada de forma permanente (Scoz et al., 2006). 

Diversos fatores estão envolvidos no monitoramento e controle do insetos-praga, o emprego de 
iscas tóxicas, pulverizações de inseticidas e armadilha para captura de adultos da mosca-das-frutas, 
objetivando controlar a população do inseto. No entanto, visando o manejo integrado de pragas e a 
produção de frutas com redução na aplicação de defensivos agrícolas, a utilização de armadilhas com 
atrativos vem sendo implantado especialmente pelos pequenos fruticultores. Entretanto, a eficiência do 
atrativo e o tipo de armadilha empregado influenciam na captura A. fraterculus e C. capitata 
(Nascimento et al., 2000).  

Segundo Salles (1997), os meios e processos de atração dos adultos, especialmente das fêmeas 
de A. fraterculus, vem sendo estudados e esclarecidos, pois não existe uma regra única orientando 
quais os melhores atrativos para a espécie. Na prática, de forma rotineira, são utilizados como atrativos 
o vinagre de vinho (25%), sucos de frutas (10 a 25%) e a proteína hidrolisada (5%) (Nascimento et al., 
2000; Nora & Sugiura, 2001).  

A armadilha recomendada para captura de adultos da mosca-das-frutas do gênero Anastrepha é 
o modelo McPhail (Mcphail, 1939). Esta armadilha pode ser usada para captura de uma grande 
diversidade de espécies de mosca-das-frutas do gênero Anastrepha (Malo & Zapien, 1994) 
e Ceratitis (Cohen & Yuval, 1993). Com base nesta armadilha, outros modelos foram desenvolvidos 
através do reaproveitamento de embalagens comerciais com o objetivo de reduzir custos (Salles, 1995). 

Devido à grande variabilidade de informações referentes aos tipos de armadilhas e aos atrativos 
alimentares disponíveis, este trabalho teve como objetivo verificar a eficácia de atrativo alternativo ao 
produto comercial Bio Fly© (proteína hidrolisada a 5%) associado a cores de recipientes diferentes na 
captura de moscas-da-fruta em pomar de abacate consorciado com manga e citros na região das matas 
de Minas.  
 
Metodologia 
 

O experimento visando comparar os atrativos alimentares foi conduzido num pomar comercial 
de abacate (Persea americana) em 10,0 ha, sendo a 3,0 ha de área efetiva de monitoramento, tendo 
consorciado fileiras manga e citros, plantado em 2017, no espaçamento de 10 x 10 m, com altura média 
de 6,0 metros, localizado no município de São João do Manhuaçu, MG (latitude -20.294180º, longitude 
-42.143400° e altitude de 840 metros) que não recebeu a aplicação de inseticidas.  

As armadilhas foram instaladas em filas alternadas, a uma altura média de 1,8 m do solo nos 
ramos externos das plantas de abacate distanciadas, no mínimo, 30 m entre si. Durante um período de 
3 meses de monitoramento, cada armadilha recebeu 500 mL de atrativo alimentar sendo avaliada a 
cada dez dias quando o atrativo foi trocado e as armadilhas eram rotacionadas entre si no sentido 
horário, ou seja, da direita para a esquerda dentro da copa da planta. Os insetos capturados foram 
acondicionados em álcool 70% para identificação. O número de insetos capturados foi apresentado 
como número médio de adultos/armadilha/dia. 

O delineamento experimental foi em blocos com esquema fatorial 3x4, sendo três cores de 
garrafas PET de 2 L: C1 - verde, C2 – transparente, C3 – transparente/amarelo e quatro atrativos: A1 
- Bio Fly©, A2 - suco de goiaba (30%) + açúcar (10%), A3 – melaço (5%) e A4 – vinagre de maçã + 
açúcar (10%) com cinco repetições. 

Cada armadilha alternativa apresentava quatro furos de 1,0 cm, localizados na parte mediana 
nas garrafas PET. Os furos eram distanciados 3,0 cm entre si e cada planta envolvida no experimento 
recebia uma armadilha. 

Os parâmetros avaliados foram: número de machos, fêmeas e total de moscas-da-fruta 
adultas/armadilha e índice MAD (mosca/armadilha/dia). Sendo os dados transformados em √x+1 e 
analisados quanto a sua normalidade e homogeneidade de variância, em seguida foram feitas análises 
de variância e o teste Tukey a 5% de probabilidade para separação das médias pelo programa R 
(ExpDes) (R Development Core Team, 2016).  

 
Resultados 
 

Na Tabela 01, verificou-se interação significativa (p ≤ 0,05), demonstrando que a captura de 
moscas-das-frutas é influenciada pelo atrativo em função da cor do recipiente de captura. A utilização 
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da combinação C2A2 e C2A3 demonstraram ser eficaz no monitoramento de moscas-da-fruta 
comparado os demais tratamentos, sendo 3,3 e 2,9 vezes superior no número total de adultos 
capturados (Tabela 01) da moscas-da-fruta adultas/armadilha, respectivamente. Já ao utilizar 
recipiente de cor verde (C1), observou-se maiores resultados com atrativo A4, demonstrando ter atraído 
3,0 vezes mais moscas-da-fruta em relação ao produto comercial a base de proteína hidrolisada a 5%. 

 
Tabela 01: Média do total de mosca-das-frutas capturadas em armadilhas de garrafa PET contendo 
atrativos alternativos ao Bio Fly© nas cinco avaliações de campo em um pomar de abacate consorciado 
com manga e citros no Município do São João do Manhuaçu, MG. 

Atrativos 
Cor de recipiente 

Total por tratamento 
Verde Transparente Transparente/Amarelo 

Bio Fly© 1,50 Bb 2,40 Bb 4,75 Aa 42 

Suco de goiaba 3,25 Bb 8,25 Aa 4,50 Ab 80 

Melaço 2,50 Bb 7,20 Aa 2,50 Ab 61 

Vinagre 4,50 Aa 3,20 Ba 2,50 Aa 51 

CV (%)  21,30   

Total geral    234 

Dados transformados em √x+1. 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula entre atrativos e minúscula entre cor de recipiente, não 
diferem entre si, pelo teste Tukey para p ≤ 0,05. 
Fonte: Autores (2024). 
 

Houve diferenças significativa (p ≤ 0,05), na captura de fêmeas de Anastrepha spp. quanto aos 
atrativos alternativos (Tabela 02). A utilização do tratamento com atrativos A2 e A3, possibilitaram 
maiores resultados, correspondendo a 90% e 44%, respectivamente, mais fêmeas de Anastrepha spp.  
capturadas em comparação aos demais tratamentos.  

Ao comparar a proteína hidrolisada com atrativos alimentares alternativos, observou-se que o suco 
de goiaba e melaço capturaram a maior quantidade de Anastrepha spp. (80) e (61), respectivamente, 
quando comparado com testemunha (42) este diferiu estatisticamente, demonstrando que estes 
atrativos alimentares poderão ser utilizados na captura dessas pragas em substituição à proteína 
hidrolisada em pequeno pomar. Já o melaço (5%) foi o menos eficiente para Anastrepha spp.  (4,25), 
embora não tenha havido diferenças significativas com a proteína hidrolisada. 
 
Tabela 02: Média de fêmeas de Anastrepha spp. e Ceratitis captata capturados em armadilhas de 
garrafa PET contendo atrativos alternativos ao Bio Fly© nas cinco avaliações de campo em um pomar 
de abacate consorciado com manga e citros no Município do São João do Manhuaçu, MG. 

Atrativos* Anastrepha spp. Ceratitis captata 

Bio Fly© 3,50 b 1,00 a 

Suco de goiaba 6,65 a 1,06 a 

Melaço 5,05 a 1,13 a 

Vinagre 4,25 b 1,06 a 

CV (%) 27,50 20,17 

Dados transformados em √x+1. 
Médias seguidas da mesma letra minúsculas entre cor de recipiente, não diferem entre si, pelo teste 
Tukey para p ≤ 0,05. 
Fonte: Autores (2024). 
 

Para a captura de fêmeas de Ceratitis capitata não houve diferença significativa entre os atrativos 
avaliados. Sendo a captura de C. capitata na maioria das armadilhas testadas foi muito baixa, chegando 
a atingir 10 adultos nos diferentes períodos de avaliação, correspondendo a 4,27% dos insetos 
capturados. 
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Figura 01 – Número total de moscas-da-fruta capturadas em cada coleta (intervalos de 10 dias), com 
armadilhas de garrafa PET contendo atrativos alimentar, em pomar de abacate consorciado com manga 
e citros no Município do São João do Manhuaçu, MG, ao longo de 50 dias.  
Fonte: Autores (2024). 
 

Através das inspeções das armadilhas a cada dez dias foi possível verificar que com o passar do 
tempo a captura de moscas-da-fruta foi significativamente reduzido (Figura 01). Supõe-se que a eficácia 
das armadilhas funcionou com controle maçal na população do inseto praga, proporcionando valores 
de índice de monitoramento (MAD), no qual se refere à densidade populacional da praga em que se 
necessita a aplicação de medidas de controle (Paranhos et al., 2004), para impedir perdas de valor 
econômico na produção. Após a primeira coleta observou redução no índice MAD abaixo de 0,5, uma 
vez que valores de MAD superiores > 1,0 refletem na necessidade de adoção de outras medidas de 
controle, a fim de reduzir a população do inseto.  

 
Discussão 
 

As evidências observadas no trabalho direcionam para utilização de atrativos alternativos com 
menor custo/armadilha. O atrativo de suco de goiaba capturou a maior quantidade moscas-da-fruta, 
além do mais trata-se de um atrativo de menor custo (R$ 0,53/armadilha), comparado ao produto 
comercial a base de proteína hidrolisada (R$ 4,95/armadilha).  

Em termos totais, o suco de goiaba capturou 80 adultos contra 42 capturados na proteína 
hidrolisada. De forma similar, Camargo & Guerreiro (2007) constataram em um pomar comercial de 
goiaba, que o suco de goiaba e o melaço de cana coletaram 22% e 28,7%, respectivamente, enquanto 
a proteína hidrolisada 19,7% do total. No entanto, estudos desenvolvidos por Azevedo et al. (2012) 
observaram que a proteína hidrolisada foi sempre a que mais atraiu as moscas, seguida pelo suco de 
goiaba. Embora os autores concluíram que o suco de goiaba a 30% + 10% de açúcar mascavo pode 
substituir a proteína hidrolisada a 5% e virtude do menor custo.  

Silva & Sobrinho (2021) avaliando iscas atrativas para captura de moscas-das-frutas em pomares 
de cajazeira, observaram que tanto o melaço quanto o suco de manga a 5% podem substituir a proteína 
hidrolisada nas armadilhas, tanto para o monitoramento quanto para o controle das moscas-das-frutas 
em pomares de cajazeiras. 

Em estudos realizados por Nunes et al. (2013) foram relatadas evidências de que a amônia e seus 
compostos desempenham um importante papel na atração olfativa de moscas-das-frutas. Durante o 
processo de decomposição de substâncias orgânicas, como os sucos de frutas, há liberação de amônia 
e outros compostos, fato este que influência a captura de mosca-das-frutas do gênero Anastrepha spp., 
no entanto, altas concentrações de amônia passam a funcionar com repelente para os insetos. 

 A menor captura de moscas-da-fruta no tratamento com produto comercial a base de proteína 
hidrolisada, pode esta associação a maior produção de amônia com passar do tempo, atingindo um 
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ponto onde a repelência dos adultos. Nunes et al. (2013) observaram que após o quarto dia de 
avaliação houve efeito antagônica a captura de adultos de tefritídeos, ao utilizar proteína hidrolisada, 
sugerindo o aumento da concentração de amônia. Para os autores os sucos de frutas, ao contrário, 
possuem decomposição mais lenta e, portanto, a produção de amônia é retardada, bem como a sua 
concentração é reduzida. 

É importante considerar que o fato de um viangre de maçã capturar menos Anastrepha spp, poderia 
ser facilmente compensado com o aumento do número de armadilhas para aumentar a captura, levando 
em consideração a disponibilidade, facilidade e custo de obtenção (R$ 1,08/armadilha). 

 
Conclusão 
 

A garrafa PET transparente apresenta maior captura de moscas-da-fruta no período de maior 
disponibilidade de frutos.  

O suco de goiaba pode ser utilizado na captura de moscas-da-fruta em substituição a proteína 
hidrolisada. 

Os atrativos alternativos apresentam menor custo/armadilha comparado ao produto comercial a 
base de proteína hidrolisada. 

A população de Ceratitis capitata é a espécie com baixa frequência na pesquisa, sendo considerada 
uma espécie menos dominante. 
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